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Resumo: A lagarta falsa-medideira, Chrysodeixis includens é uma importante espécie 6 

desfolhadora do complexo Plusiinae. A partir da safra 2003/2004 esta lagarta passou a assumir 7 

o status de praga principal nas lavouras de soja brasileira, demandando adoção de estratégias 8 

mais avançadas de controle além dos controles químicos. Com isso, o objetivo do presente 9 

trabalho foi avaliar a eficiência do Virus da Poliedrose Nuclear de C. includens (ChinSNPV), 10 

que ainda está em fase de registro no Ministério Da Agricultura, no controle da lagarta falsa-11 

medideira, na cultura da soja. Para isso, avaliou-se em laboratório o consumo foliar, o período 12 

de alimentação e a mortalidade de lagartas de C. includens quando submetidas a folhas de soja 13 

tratadas com diferentes concentrações do ChinSNPV. Os resultados evidenciaram que, as 14 

diferentes concentrações testadas do virus ChinSNPV, reduziram significativamente o consumo 15 

foliar e o período de alimentação das lagartas de C. includens, proporcionando um alto índice 16 

de mortalidade.  Com base nos resultados obtidos, pode-se inferir que o ChinSNPV é um 17 

patógeno que se mostrou, como um método alternativo promissor no controle da lagarta falsa-18 

medideira na cultura da soja e que requer maiores estudos para ser disponibilizado aos 19 

produtores. 20 

 21 
Palavras-chave: Controle biológico, baculovirus, ChinSNPV, soja. 22 
 23 

Abstract: The false-moth caterpillar, Chrysodeixis includens is an important leaf stripper of 24 

the Plusiinae complex. As of the 2003/2004 harvest, this caterpillar became the main pest status 25 

in Brazilian soybeans, demanding the adoption of more advanced control strategies in addition 26 

to chemical controls. Therefore, the objective of the present work was to evaluate the efficiency 27 

of C. includens (ChinSNPV) Nuclear Polyhedrosis Virus, which is still under registration in the 28 

Ministry of Agriculture, in the control of the false-midge caterpillar, in the soybean crop. For 29 

this, the leaf consumption, feeding period and mortality of C. includens caterpillars were 30 

evaluated in the laboratory when submitted to soybean leaves treated with different 31 

concentrations of ChinSNPV. The results showed that the different tested concentrations of 32 

ChinSNPV virus significantly reduced leaf consumption and feeding period of C. includens 33 

caterpillars, providing a high mortality rate. Based on the results obtained, it can be inferred 34 

that ChinSNPV is a pathogen that has been shown as a promising alternative method for the 35 

control of the false-moth caterpillar in the soybean crop and which requires more studies to be 36 

made available to the producers.  37 

 38 
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Introdução 41 

           A soja é uma das principais culturas agrícolas do Brasil, com grande importância 42 

econômica e social nas diversas regiões do país onde é cultivada. O Brasil é um dos países que 43 
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mais produzem soja no mundo e é também um dos principais exportadores. Na safra 2016/2017, 44 

a área cultivada brasileira foi de 33,85 milhões de hectares, com produção de 110,16 milhões 45 

de toneladas (CONAB,2017). 46 

A cultura da soja sofre, durante todo o seu ciclo, a influência de uma grande diversidade 47 

de insetos que podem causar danos significativos aos rendimentos de grãos. Dentre as principais 48 

pragas, destacam-se as lagartas desfolhadoras como a Chrysodeixis includens.  49 

Por muito tempo, Chrysodeixis includens foi referida como Pseudoplusia includens. 50 

Entretanto, em 2003, ela foi reclassificada no gênero Chrysodeixis e, atualmente, a classificação 51 

válida dessa espécie é Chrysodeixis includens (Goater et al., 2003; Moscardi et al., 2012). 52 

A lagarta falsa-medideira é considerada uma das principais pragas desfolhadoras do 53 

complexo Plusiinae, estando distribuída geograficamente desde o norte dos Estados Unidos até 54 

a América do Sul e, no Brasil, é encontrada em todas as regiões produtoras de soja do país 55 

(Palma et al., 2015). Estudos apontam que isso pode estar relacionado ao uso indiscriminado 56 

de produtos químicos, que podem estar causando desequilíbrio biológico nas lavouras, 57 

impedindo ou prejudicando o desenvolvimento dos inimigos naturais que antes conseguiam 58 

manter a população desta lagarta abaixo do nível de dano econômico (AVILA et al., 2008).  59 

A lagarta C. includens durante muito tempo foi considerada praga secundária da cultura 60 

da soja, no entanto, após as safras de 2000/2001 e 2001/2002, o desequilíbrio no 61 

agroecossistemas provocou mudanças significativas no sistema produtivo tornando C. 62 

includens uma praga-chave na cultura da soja. Surtos dessa praga podem ocorrer 63 

individualmente ou associados à lagarta-da-soja (Anticarsia gemmatalis) em vários estados 64 

brasileiros (Bueno et al., 2007). É uma importante praga de plantas cultivadas, destacando-se 65 

por apresentar características como a grande capacidade de dispersão e adaptação em diversos 66 

ambientes, além de alto potencial reprodutivo (CABI, 2014). Dentre os principais hospedeiros 67 

desta praga estão soja, feijão, algodão, girassol e algumas flores (Palma et al., 2015).  68 

O ciclo de vida da lagarta falsa-medideira compreende as fases de ovo, lagarta, pupa e 69 

adultos. Os ovos desta espécie são depositados de forma isolada, na parte inferior das folhas de 70 

soja (Palma et al., 2015). Os ovos apresentam coloração esbranquiçada a amarelo brilhante 71 

dependendo da dieta; medem de 0,52 a 0,53 mm de diâmetro e o período de incubação dos ovos 72 

é de dois a cinco dias (Bueno et al., 2007). 73 

As lagartas apresentam normalmente seis instares com um tempo de desenvolvimento 74 

médio de 19 dias, sendo variável em função do alimento e da temperatura. Após a eclosão, as 75 

lagartas apresentam coloração verde claro com linhas brancas na lateral do corpo e duas linhas 76 

dorsais (Silvie et al., 2007). Possuem também três pares de falsas pernas abdominais, fazendo 77 
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com que durante seu deslocamento ocorra um intenso movimento do corpo parecendo medir 78 

palmos, característica que lhe confere o nome popular de lagarta-mede-palmo ou lagarta falsa-79 

medideira. As larvas apresentam o habito de se alimentar de folhas de soja preferencialmente 80 

localizadas no dossel mediano a inferior das plantas, mantendo as nervuras foliares principais, 81 

conferindo assim um aspecto rendilhado às folhas atacadas (Sosa-Gómez e Bassoi, 2010). Na 82 

fase adulta, são mariposas de 35 mm, com coloração cinza-escura e apresentam um pequeno 83 

desenho prateado no centro das asas. 84 

O manejo integrado de pragas (MIP) consiste na associação, de forma harmônica, de 85 

diferentes técnicas de controle, compatíveis entre si, com o objetivo de manter as populações 86 

das pragas em densidades abaixo dos níveis de dano econômico, levando-se em consideração 87 

aspectos sociais, ambientais e econômicos (CORSO et al., 1999). 88 

Dentre as ferramentas do MIP, o controle químico é a mais utilizada, porem apresenta 89 

risco de contaminação humana e ambiental e seu impacto sobre agentes de controle biológico 90 

pode intensificar ataque de pragas se fazendo necessário um número maior de aplicações de 91 

inseticidas ao longo do ciclo da cultura e em cultivos seguintes (CORRÊA-FERREIRA et al., 92 

2010). Além disso, o uso continuado de inseticidas com um mesmo mecanismo de ação pode 93 

proporcionar o desenvolvimento de pragas resistentes a esses produtos e consequentemente 94 

provocar falhas de controle, perdas de produtividade e aumento dos custos de produção (SOSA- 95 

-GÓMEZ; OMOTO, 2010).  96 

Nesse contexto, o uso do controle biológico pode ser uma estratégia para a rotação e 97 

alternância de produtos e táticas de controle a fim de reduzir os riscos de desenvolvimento de 98 

pragas resistentes, bem como, oferece menor risco de contaminação humana e ambiental. O 99 

controle biológico aplicado é relativamente mais seletivo do que o controle químico, com 100 

reduzido impacto sobre outros agentes de controle biológico de ocorrência natural e organismos 101 

benéficos (BUENO et al., 2012) 102 

Existem diversos agentes de controle biológico que atuam na regulação populacional 103 

dessa praga (BUENO et al., 2012). Destes, estão disponíveis no mercado para serem aplicados 104 

nas lavouras, agentes como parasitoides de ovos e produtos comerciais à base da bactéria 105 

Bacillus thuringiensis (Bt). Outra opção de controle biológico é o baculovírus da lagarta-falsa-106 

medideira, ChinSNPV, o qual está em processo de registro para uso comercial. Dessas opções 107 

de controle biológico os entomopatógenos (Bt e baculovírus) são preferidos pelos agricultores 108 

pela maior facilidade de aquisição, armazenagem e transporte, em relação a parasitoides de 109 

ovos, e pelo fato de que podem ser aplicados por pulverização, usando métodos amplamente 110 

conhecidos no campo. (Moscardi et al., 2011;) 111 
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Os baculovírus ocorrem naturalmente no campo e infectam as larvas quando as mesmas 112 

se alimentam das folhas contaminadas. O que torna o baculovirus uma potencial ferramenta no 113 

controle de pragas agrícolas é a sua alta especificidade ao inseto hospedeiro. Com isso os 114 

baculovirus vêm ganhando lugar como componentes dos programas de manejo integrado de 115 

pragas (MIP), sendo uma alternativa aos inseticidas químicos (Moscardi et al., 2011; Szewczyk 116 

et al., 2011).  117 

O controle microbiano de insetos utilizando virus tem se mostrado como uma alternativa 118 

viável ao uso de inseticidas químicos convencionais na cultura da soja, a exemplo do programa 119 

de sucesso mundial utilizando Baculovirus anticarsia (AgMNPV) para o controle da lagarta-120 

da-soja, Anticarsia gemmatalis (Hubner, 1818) (Lepidoptera: Noctuidae) (SOSA-GOMEZ et 121 

al.,2008). O Virus da Poliedrose Nuclear de C. includens (ChinSNPV,) foi reportado como um 122 

agente biológico de sucesso no controle da lagarta falsa–medideira no Estado da Louisiana, nos 123 

EUA, devido a sua especificidade e ocorrência natural (COX et al., 1972; FUXA et al., 1992). 124 

O ChinSNPV, foi isolado de lagartas presentes nas culturas de algodão na Guatemala 125 

(LIVINGSTON e YEARIAN, 1972; McLEOD et al., 1982) e de soja na Louisiana (COX et al., 126 

1972) onde este patógeno apresentou-se altamente virulento, chegando a reduzir até 79% da 127 

populacao da lagarta falsa medideira em pequenos campos de soja.  128 

Recentemente foram desenvolvidos trabalhos no Brasil, testando a virulência de 129 

diferentes isolados do virus da poliedrose nuclear de C. includens no controle desta praga em 130 

condições de laboratório, casa de vegetação e campo (ALEXANDRE, 2010). 131 

Entretanto, ainda nao existem pesquisas no Brasil, relacionadas a capacidade de consumo 132 

foliar dos diferentes instares larvais de C. includens quando infectados por seu VPN 133 

(ChinSNPV,). Esta informação é muito importante para a determinação do tempo no qual o 134 

dano desta lagarta pode ser atingido em uma cultura. Aliado a isto, a utilização de uma dose 135 

adequada deste entomopatógenos associada ao estágio de desenvolvimento e densidade 136 

populacional desta espécie são informações valiosas para poder obter um controle de forma 137 

eficiente desta praga na cultura da soja. 138 

Diante disto, o presente trabalho teve por objetivo gerar informações para o 139 

aperfeiçoamento do manejo integrado da lagarta falsa-medideira na cultura da soja. Para isso 140 

avaliou-se, em condições de laboratório, o consumo de folhas de soja, o tempo de alimentação 141 

e a mortalidade de lagartas de C. includens com mesma idade, quando infectadas com diferentes 142 

concentrações do Virus da Poliedrose Nuclear (ChinSNPV,).  143 

 144 
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Materiais e Métodos 145 

O experimento foi conduzido no laboratório de sementes do Centro Universitário FAG, 146 

localizado no município de Cascavel –PR, no período de outubro a novembro de 2017. 147 

 Este ensaio foi conduzido em câmara climatizada (B.O.D.) a temperatura de 25°C, 148 

umidade de 70% e sob fotoperíodo de 12h:12h. 149 

As lagartas de C. includens utilizadas no ensaio foram provenientes da criação no 150 

Laboratório de Entomologia da Embrapa Soja de Londrina – PR. As mesmas foram alimentadas 151 

e mantidas com dieta artificial adaptada de PARRA, 2001 conforme descrito na tabela 1 até 152 

atingirem o segundo instar, quando foram submetidas aos tratamentos.   153 

As folhas de soja utilizadas no experimento foram retiradas de plantas da cultivar 154 

NIDERA 5909 mantidas em casa de vegetação até o estádio vegetativo V3. 24 horas após a 155 

aplicação dos tratamentos foram coletadas folhas do 3° nó das plantas. Em seguida, foram 156 

preparados os discos de folhas de soja utilizando-se um cortador metálico de aproximadamente 157 

4 cm de diâmetro.  158 

Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado e cada tratamento 159 

teve 10 repetições. Cada repetição (unidade experimental) foi composta por uma lagarta de C. 160 

includens do 2° instar alimentada com folhas de soja pulverizadas com os tratamentos, as quais 161 

foram mantidas em copos de plástico de 100ml. 162 

Foram preparadas suspensões de 1500 mL de agua destilada contendo três 163 

concentrações do Virus da Poliedrose Nuclear de C. includens (ChinSNPV), cedido pela 164 

Empresa Simbiose Agrotecnologia Biologica além de uma testemunha sem nenhum tratamento. 165 

 As suspensões foram preparadas considerando um volume de calda equivalente a 166 

150L/há. 167 

Os tratamentos estudados foram:  168 

T1) testemunha, sem inseticida.  169 

T2) baculovirus da lagarta-falsa-medideira (ChinSNPV) na dose de 30g/1500 mL de 170 

agua; 171 

 T3) baculovirus da lagarta-falsa-medideira (ChinSNPV) na dose de 40g/1500 mL de 172 

agua; 173 

T4) baculovirus da lagarta-falsa-medideira (ChinSNPV) na dose de 50g/1500 mL de 174 

agua; 175 

Foram avaliados diariamente os seguintes parâmetros: período de alimentação, consumo 176 

foliar e mortalidade das lagartas de C. includens nos diferentes tratamentos. A área foliar 177 
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consumida pelas lagartas foi determinada com base na diferença entre a área foliar fornecida e 178 

a remanescente no dia seguinte. 179 

Os dados foram submetidos a análise de variância e as medias dos tratamentos 180 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 181 

 182 

Tabela 1. Composição da dieta artificial utilizada para a criação de C. includens modificada 183 

       por PARRA, 2001 184 

 185 

INGREDIENTES QUANTIDADE (g ou ml) ¹ 

Gérmen de trigo 45,00 g 
Levedura 28,15 g 

Proteína de soja 22,50 g 
Caseína 22,50 g 

Ácido Sorbico 1,35 g 
Ácido Ascórbico 2,70 g 

Metil parahidroxibenzoato (nipagin) 2,25 g 
Tetraciclina 0,09 g 

Agar 17,50 g 
Feijão (carioca ou tipo branco 56,25 g 

Solução vitamínica 27 ml 
Formaldeído 2,7 ml 

Agua destilada 500 ml 

 186 

 187 

 188 

Resultados e Discussão 189 

 190 

Na tabela 2 estão evidenciados os resultados obtidos nesse experimento para as variáveis 191 

analisadas. 192 

Tabela 2 - Período de alimentação, consumo foliar e mortalidade das lagartas de C. includens 193 

quando submetidas a diferentes tratamento do virus da Poliedrose Nuclear de C. includens 194 

(ChinSNPV). Cascavel (PR), 2017. 195 

 196 

 197 
*Médias seguidas de letras diferentes nas colunas diferem entre si a 5 % pelo teste de Tukey. 198 
**T1 = sem tratamento; T2 = 0,30 g/1500 ml; T3 = 0,40 g/1500 ml; T4 = 50 g/1500 ml 199 
Fonte: o autor (2017). 200 

 201 

Tratamentos Período de alimentação  

(Dias)* 

Consumo foliar 

 (Cm²) *  

Mortalidade* 

    T1** 5,2ª 63,8a     0a  

T2  3,4ª 22,9b 2,1b 

T3  3,0a 18,6b 5,2b 

T4  2,7ª 11,6b 8,7b 

CV (%) 0,57 0,34 0,81 

DMS 8.05674 25.07975 7,365478 
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Todas as concentrações testadas do Virus da Poliedrose Nuclear de C. includens 202 

(ChinSNPV) reduziram significativamente o consumo foliar e o período de alimentação das 203 

lagartas de C. includens quando comparado ao tratamento testemunha sem, no entanto, 204 

diferirem estatisticamente entre si. 205 

O consumo total médio das lagartas do tratamento testemunha foi de 63,8 cm² enquanto 206 

as lagartas que receberam os discos de folhas de soja tratados com o virus ChinSNPV tiveram 207 

uma redução acentuada na sua capacidade de consumo foliar, chegando a 11,6 cm² com a maior 208 

concentração testada do virus, representando cerca de 81,5% de redução do consumo foliar de 209 

soja.  210 

As lagartas de C. includens apresentaram um certo padrão de consumo quando 211 

alimentadas com folhas de soja nao tratadas e tratadas com o virus ChinSNPV até o segundo 212 

dia de alimentação. A partir do terceiro dia, as lagartas testemunha aumentaram o seu consumo 213 

enquanto as lagartas alimentadas com as folhas de soja tratadas com ChinSNPV a partir do 214 

segundo dia começaram a apresentar os primeiros sintomas de contaminação reduzindo 215 

sensivelmente o seu consumo, morrendo em torno do quinto dia após a ingestão das folhas 216 

contendo o virus. 217 

Valicente (1992) obteve resultados semelhantes com S. frugiperda, quando as mesmas 218 

se alimentaram de folhas de milho tratadas com o VPN, obtendo uma redução de 93,1% no seu 219 

consumo quando comparado as lagartas nao tratadas com o virus.  220 

Zonta de Carvalho et al. (1991) observaram que as lagartas de A. gemmatalis quando 221 

infectadas pelo B. anticarsia, reduziram cerca de 63% do consumo foliar de soja, em relação 222 

ao tratamento testemunha, resultados semelhantes aos obtidos neste trabalho. 223 

Notou – se que as lagartas alimentadas com os discos de soja tratados com o virus 224 

tiveram o seu período de alimentação reduzido em cerca de 3 e 4 dias, quando comparado as 225 

lagartas não tratadas, diferentemente dos resultados obtidos nesse estudo, Moscardi (1999), 226 

observou que as concentrações mais baixas testadas do AgMNPV atuaram com menor 227 

intensidade na redução do consumo e no tempo de alimentação de lagartas de A. gemmatalis no 228 

4° instar, quando comparado a maior concentração testada.  229 

 230 

Conclusão 231 

Com base nos resultados encontrados, pode-se concluir que todas as concentrações 232 

testadas do ChinSNPV, em laboratório, reduziram significativamente o consumo foliar e o 233 

tempo de alimentação das lagartas de C. includens.  234 
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Deve- se considerar a realização de novos e mais aprofundados estudos nesse segmento 235 

de controle biológico, visando cada vez mais disponibilizar alternativas aos produtores para o 236 

controle de pragas que estão cada dia mais resistentes ao produtos químicos, contribuindo assim 237 

para uma maior produtividade sem agredir o meio ambiente.  238 

 239 
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